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3;_ -gAtcolossal vitoria do 'Partido republicano português sobre todos os grupos politicos seus antagonistas, dá a medida

e, darenorme for-ça 'de que esse grande agrupamento politico dispoe no paiz._O,-parz manifestou-se, pela urna, ao lado do go-

l: Verne. O paiz estárcom ele, apoiando as suas medidas, louvando a sua orienta ao, aplaudmdo a sua obra de bons exem-

;; pias-de moralidade e de civismo, de encendrado amor pela ordem e pelo trabal o, pelo progresso e pelo engrandecimento

dasttria. '
A .

A

lãs o :A definição_ do sentimento nacional acabaram de da.-la as urnas nesta eleição, que decorreu na mais santa paz do mun-

;Ç . ,doe na mais rigorosaobservancia das prescrrçoes legais. . _
_ -

'as ' Ogovenno consultou opaiz. O paiz encheu-o de energia para prosegurr na encetada campanha de ressurgimento nac1onal.

a- *G resultado ~da consultatraduz uma grande manifestaçao publica de identificaçao com a politica patrtotrca do governo

*3' Afonso Costa ' ›
as' ' o .O l O

O °

tm Viva o Paizei 'Viva o Governo! Viva a Republica!

BS, tl' y 'A

M

;se J V n _ , _ _Iva; tinha saneado o terreno Republica, por duas vezes bons por uguêses; di¡ a ga- tas. na ausencia do chefe do dis- a ordem e garantir a_ indepen-

as . ” para lhe lançar asemente fe- cia evidenciou a sua razão rantia de que Afonso Costa "m “30be os "m“*fesmmeswdÊ'ma dl.) Vl”“ como 13“"“5. ela

as _ . _ _ , _ .a d f . l . _ , _JJ_ , o' _ que ensinam uma grande parte for exercida em qualquer para_

[as
cundadora que havra de pro de set._quan o orpromu ga continuam no pr) cr, a Da' da avemda frontelra_ O facto, que c uma) na his_

na
'duzir seus fructos; esses tru- daa lerdaSeparaçaO,e quan- rantia de que a ordem _sera Fab“ do mem da multidão' tona, tem um alto Significado

ni. .Queriam ,uma prova_ de, ctosestão colhidos. do, ao encerrar as contas da mantida na rua, a a-;lmuus- aludindo á formidztvel Obra _do moral: traduz eloqucntemente a

' querípaiz está ao lado do A' custa duma energia gerencia, o dr. Afonso Costa tração será escrupulosamen- eminente_ estadista _que presndelidentificaçño do povo portuguez

ar. governo? assombrosa e duma adminis- anunciou ao paiz a extinção te honesta, O paiz prospera- 305 destinos damçêm 0 STJOSB l com 0 Sell @WW Sula obra

-se _ , W_ t - . t. 'el .Momo do (deíicit,
rá e viverá ¡el-12 de P1nho,que for murto ovacrona de rehabrlttaçuo. ha tao pouco

POÍS '31 a te'em- Opalz fa' raçao income. w 'A . °' '
' do, respondendo-lhe da sacada do tempo comcçdda. vaijá tão lon-

.ia lou; re,pode.dizer-serc0m jus- Costa Conseguiu realllafuma *De ambas as vezes o po- _Mas a_0 mesmo tenlpoês edificio o sr. dr. Melo Freitas, ge e tão grande e já.

'mà “qa que 'falou bem_ 0 re_ obra reputada impossrvel e. vo português sentiu bem que eleiçoes tiveram uma srgmh- em nome do governo que ali Os unionistas conseguiram fa-

_ suitadonàs eleições éiniiu.- dar um exemplo sem prece- o paiz tinha entrado num cação profundamente triste. representava, agradecendo a vi- zer eleger dois d›s seus homens

?ze dweh' O, governo venceu em dentes no nosso paiz. caminho novo; de ambas as Vieram provar á eViqenCÍa :litfaesetañíe:unepriglsciildfuñtligrfdomaa :voltâilãifstaío uijrcrglbàlo'cãnü

Ião toda¡ H“ha- De 37 vagas Não se-.limitoua 333%“" VFR-sf) ÊOYO portuglJêS se““ qu? ha apen_a.s Em partido "O satisfação ,com que O sr. dr. bra, que não pole, entretanto,

do _ existentes, 34 foram ÇQHQUÍSr 'rar a disciplinasnas ruas; m- tlu a intutçao de que Portu- Pa¡z em CQnÚIÇOes de_ V143- O Afonso Costa receberia a noticia * tomar assento na camara em vir- '

.mf i¡ tadasrpelopartido democrati- troduziu-artambem notesou- gal voltaria ainda ao antigo evolucronlsmo e ountontsrno da sua ida ali e do regosiio que tude de ser inelcglvel o sr. dr. '

:05' ',co. Apeaarrdetodas as-.tristes ro publico.~Nãp empregou a explendor; porque de ambas tiveram VOÍaÇOBS insignifí- 0545.8” H- . o _ d _ ECWÉIÉES ¡Coãta-P fd bl_

r ' . cam 'anhas de oposição o 'sua energia, prodígiosa ape-«as vezes Portugal _mostrou cantes- Quemgorvemafáama- . rg“emm'se “Ovas Sa“ aç°e5› “mo ° 51“.“ ° mp“ l'

rôr- __ P _ _ -' ,
. rnhã o aiz se Afonso Costa dehrantemente secundadas por cano ,portuguez to¡ completo.

ção paiz 'deu '0 SÉ“: completo nas'contra Os_ perturba-Orcs 'ao munqo que quer “Ver _ei p « r ' ~ ›. todos. vindo depois de novo a Mais do que isto,,seria passar os

;a a ap13USO.á Chiado gDVçrnO-_ da Ordem; .aplmoul'a tambem' Programr dentro da“? reg“ abatido?“ O pOder?_ multidão _até,ao_Centro, onde se limites' do póssivel.

mo As votações alcançadas pe- aos processos rotineiros darmen de liberdade e ¡ustiça TeraO de se Cpllgar r10~ dissolveu. _ _ .-.-mmw_

,em :os partidos da oposição, fo- administração,que iam levan- De ambas as vezes o paiz se vamente as oposuções e de O sr¡ dr. Melo Freitast rerãz- _

ram simplesmente ridículas. do O paiz ábanca-rota. Aca- sentiu emancipado como se resuSCltar 0 famOSO blOCO; be“. ma's os. ?umpr'mÊn Os e ' ' _ i

e a
. . . . r_ -~ h ~ muitas pessoas graduadas quc B d

.. › _ * 't - bou com O Sistema anacro~ tinha sentido emancrpado em essa uniao eterogenea nao . 3 _ . 15 o-con e

h,- Em compensaçao, aVlO _ _ _ _, , , _ . . . ah foram apresmtarlhas, como

s-.z- ria do governo foi esmaga- mco dos «defic1t›; reformou o de outubro. O paiz lazra poderá subsrsttr _em Virtude representante do mmmmo e dat '

já_ dom. Ó paiz d¡sseoqueque- :de fond en comble» as fi- sob o peso de aviltantes tu- de divergencms irreduttvets, autoridade superior do distrito.

na dentro da 1e¡,d31¡berdade nanças publicas; e pela ener- telas: a tutela politica,atutelale estes mlCIOSCOPICOS Partl- WW'_ _ ACF-¡bamos de ”caber a

[ues e da ordem; o paiz quer viver. gia, pela honestidade e pelo religiosa, a tutela economica; 1 dos, condenados de vez, vol- As votaçoes ÍTESÍISSWa “Wa de que 0 SI-

c¡_ __ Nesta simpms frase se encer- saber instaurou para a so- de todas se libertou a pouco taraO a call' 110 ablsmO m- e,..w__._ 'B'SPO'Conde e morto-

' ' -; t d \s- _nmme das emisciedade portuguesa uma e pouco.
sondavel do «nada» de onde: . , . _ _ Das suas Virtudeseser-

a o ções de domingo, porque, nova
P P let a eparaçao 1Uer- L b e Ma alhães to Independente pelo cuculo remos 1000 que O estado do

ima momento actual, em face daí e paz. _ . tou-o das garras do clertca- e_ f 9 - de Aveiro obteria os votosrnosso esgirito profundamen_

rga, ineompetencia demonstradai Nem a experiencra dos llsmo. A reaçao perdeu a W
de Malhamão, que teve a te abalado O onsima

faca pelos outros partidos, o gti-[homens da monarqmamem a força material e moral _que numeros que falam honra de sêr seu berÇO- 0 funeral do grande pre-

que verno Afonso Costa constt- honestidade dos homens dalhe permitia tolher as micra- _ü_ Não nos enganámos. De lado é depois de amanhã

,em tuea unica garantia séria da'eRepubhca tinham consegut- tivas e por obstaculos ao¡ calmo; que falhamwlá vem aquela amv-[ão de. __ sexta_ícira em Cane 05a'

Omã_ ,estabilidade da Republica- e do_-reahsar esta obra; conse- progresso.
w.. “gas, que distrmmu tambem Desta éidade vão asgsism;

fOr- do desenvowlmento_ da “a” gmu-O um homem com uma Uma nova era de traba- Foi na sôma importante pelo eleitorado local. ,a essa derradeira homenagem

dia- Ção- A 09111130 P“bhca PK?" VOFtade 'de_ÍeTT0 e uma m0- lho e paz se inaugurou; e um E de mil nove centos e desoi- Cinco delas e maisa sua, muitas pcssôas_

ÍÓT- r cede“'bem' Domino' mam' “lidade ao'ma'de to“ asus' POVO PTêSO até alí Anéis eS-*to votos que a maioria do cairam na urna da assembleia

dor- ¡estendo duma forma Gate-'fpüta- treitas malhas dumarede quercandidato democratico pelo da Vera-cruz; na da gloria

:rei- o gonça e te"“mame ?sua 50' Razão teem os adversa- lhe tolhia os mOVImentos e circulo de Aveiro se demons- repetiu-se a mesm sôma. r

!nda lidanedadecomaobra do g0' rios do regimen quando, em lhe paralisava a vontade, viu trou nas umas, Doze ao todo, em Aveiro. ll resultaria geral da tiraria nu runctlha

adas vamo. vez de atacarem os principios raiar de repente uma aurora Uma correspondencia en- Em Ilhavo tambem obte- ~_-

4 Bem 'merecia essa obra republicanos, atacam Afonso W de liberdade e de luz. viada ha dias de Estarreja pa- ve 3_ 4 A votação nas assembleias

moda esta consagração e bem me- Costa; porque de nada valem _ Mas n30 erfl ainda tudo. ra o Intransigente afirmava Oh! a popularidade! O que r da cidade e freguezias rurais,

so- reçia o _overno esta recom- os principios quando não Tinha-se arguido a monarj que que o sr. governador ci- é a popularidade e a influen- l deu o seguinte resultado:

:em- pensa. orque a Obra de teem homens que os repre- qura de conduzrr O patz avil não conseguiria ganhar cia politica do cantor ilustre Para O candidato demo-

eña- AfonsoCostarepresentaoual- sentemyeles bem sabem que ruína; apontava-se ainda aos uma simples eleição de junta das nOssas conquistas india- cratico 460 votos; para o

'les e quer coisade grande não só Afonso Gosta personifica per- olhos dosincautos _0 tantas- de paroquia na sua freguezia! nas! unionista, 318; para o evolu-

ados navida. politica actual, mas feitamente a Republica. Por ma duma intervençao funda- Aí ficam os numeros res- Nunca ninguem subiu tão ,cionista, 317; e para o inde-

.mi- até na nossa historia. muito amor que se tenha aos da nas ambições de estra« pondendo, na sua eloquen- altol pendente, 12.

fadas ' No governo provisorio'principiosmão se poderá nun- nhos_ _como resultado da nos- cia dominadora, ao Intransi¡ Não ganhou para o custo o Só nas assembleias da

Afonso Costa foi essencial- Ça abstratr dos homens; sao sa _diftcd srtuaçao financeira. gente e ao mformador impe- dos mamiestos_ . , a “dade, o sr. dr. Julio Sam-

' mente um destruidor; foi-o estes que os encarnam, sao Pors bem! O fantasma desa-initente. W_' . Paío Obteve SObTe 0 ST- dr-

um mesmo nas suas leis reformaa estes_ que &representam-,5610 Pareceu- O @QUIllbeO das ' U Pill'lltlü rupuhllcatno porlugllez JoaquimJosé l_.uiz Fernandes,

a 7o - dom”qu cçiarafn uma nova estes que os poem em prati- contas do tesouro e um fa- mamfestações leva á 63mm 34 dalmlados que f01 o _mais votado dos

_ construçao gurtdtca; porque ca.
ClO-

tres oposrcromstas,uma mato-

5::: ' s leis, tendentes a modt- Que seria a .Republica _ A' obra emancipadora re_a- Avuoñado partido repubuca_ Das ,mta e sete vagas em_ na de 83 votos; e nas tres

a¡ ficar velhos institutos anta- com o sr. Antonio Jose de ltsada pela let da Separaçao !no portuguez foi anteontem bi- rentes na camara dos deputados, restantes 18 sobre o sr. Ri-

”s.°° gomcgs 'com as ideias mo- Almeida. no poder? Que se- veiu justar-se esta. sarramente solenisada em_ Aveiro. trintae quatro são preenchidas belro d'Almeida, que se lhe

' 'n' damas, depararam com ObS-lria a Republica sem as leis E essas duas obras gran- guiE(É)(fã:;tê-?ãígoâzagfâdãeá gar crdadãps PertencÍntlels ao Par- seguiu na ordem da votação.

' " v - _ 'D . ' ' ' _
t' 1 o re u ¡cano por ujr ez.

- ›- -

um_ tacuiosenormes, com precon de Afonso Çosta. Que sena dtosas realtsou as Afonso banda dos v01 untados acompa_ Nàg ha memoria dê tão assi_ filial;j pclnõsà uma maioria

min_ CÍÍQSÇmteÊeSSeS ?rrçlgad05› ,a Consmmçaog que se“dm :COSta- . _ nhada de enorme multidão, que«nalado triunfo no largo ciclo de gera e votçs para O

_ be_ @Wim premso aniqudar. [os nossos destinos e garan-,l Bem fez, pOlS, o palZ em vitoriava a 'Ropu'onoa e erguia existencia do parlamentarismo deputado democratlco sobre

' ; Masapezar disso já ai ele tias individuais se no Parla- consagrar no domingo a obra ruidosos vivas a .uu-Lu, .to dr. portuguez. _ - 0 mais votado dos seus com-

d . meçou a- sua obra grandio- mento não estivessem ho-'Ido governo. A19"“ costa e 9.““03 ,113mm _ Foh PÓÚCÀIZEFSQ ?m “da a PBÍÍdOreS, 0 unionista, O Que

a 0"” É 'de reconstrução. Comple- imens que representassem os Bem fez, pois, em dar es- :gugñttfsdgohãâgàãgr acrigàâltggoc' ::1:2 anggç'd ;geâoããmãsggã' quer dizer que, apelar de ele

pe-:À' v lira agora- prindpm?, 93 exewtassem e sa resPOSta BlquePte ás Cam' qdeimando muito fogo no tra- de violencia, gn sequer Ide em: eos seusamlgos não andarem

F :Tinhademolido 1111130358. QS defenGeSSCm? ¡panhas da OpOSIÇaO. ESÍC fa' jecto, para o edificio do governo baraço á livre manifestação do batendo_ mato ou recomen-

- - olha para construir uma !10-1 Depois de proclamada a cto deve alegrar todos OS.civil, onde o sr. dr. Melo Frei- suiragio, conseguiu fazer manter dando listas a cada porta de

               



 

V ”assess amigas_ do chefe do

o¡

ha dois mezes a esta parte, o' governo, vendo-se tambem os

eleitorado local, na sua maio- srs. ministros do interior, da

ria, honrou as tradições de in-

dependencia e liberdade que

são o melhor padrão das suas

conquistas.

Vê o colega do Progresso

como bateu certa a nossa pre-

visão?

601111110 11101111111

Llsboa,18 de novembro.

  

Assunto ainda objeto pre-

dominante da discussão indi-

gena, as eleições, nas quaes a

lista governamental teve uma

maioria extraordinaria.

Sucessivas vitorias para o

governo. O regosijo por es-

sa poderosa força está sendo

manifestada, por toda a parte

Não obstante o sr. dr. Fer-

nandes Costa ter obtido a su-

candidatura no circulo de Coim-

bra, unico do paiz onde os

evolucionistas ganharam', não

poderá tomar o logar de de-

putado ein virtude de não ser

eleitor.

Ha, portanto, trinta e qua-

tro candidaturas ganhas.

40- As proximas eleições

são talvez no mez de julho. E

parece qtte a corrente domi-

nante do grupo parlamentai

democratico tende á creação

de círculos pequenos, com lis-

tas uninominaes, indicando tu-

do ique tal prinCipio será intro-

duzido na lei que regulará a-

eleições geraes de 1914. ,

40- A manifestação que o

povo democratico de Lisboa

fez na noite de hontem ao

eminente estadista, sr. dr.

Afonso Costa, pela vitoria al-

cançada nas eleições suplemen-

tares, atingiu uma extraordina-

ria imponencia.

Muito antes das 21 horas

havia já uma grande aglome-

ração de populares no largo

de S. A Domingos, onde está o

Centro republicano democrati-

co, cujo edificio tinha a fron-

taria engalanada e iluminada.

Pouco depOis estoiraram

morteiros, signal para a mani-

festação se pôr em marcha.

O cortejo, extensissimo,

compunha-se de milhares, de

pessoas, muitas das quaes em-

punhavam bandeiras, balões

Venezianos e fachos luminosos.

Duas bandas de musica,

tocando o himno nacional,

quasi não se ouviam, tão in

tensas e calorosas eram as

aclamações ao chefe do gover-

no, á Republica, aos novos de-

putados, etc.

Quando a manifestação

chegou em frente do edificio

do filtrado, redobrou o entu-

siasmo, sendo erguidos muitos

vivas.

A comissão organisadora

da manifestação subiu, leu

e entregou ao diretor daquele

jornal uma mensagem em que

são enaltecidos os trabalhos

do sr. França Borges a Repu-

blica, prestando homenagem a

\sua dedicação pelo regimen e

ao franco e leal aporo á obra

do governo.

O sr. França Borges agra-

deceu, pondo-se o cortejo em

marcha ao som das musicas

e dos morteiros.

Na rua da Escola-politecni-

'ca falou de uma janela'o ofi-

cial de marinha, sr. Leote do

Rego, que fez a apologia do

ilustre estadista, pondo em des-

taque o que ele tem feito, prin-

cipalmente em favor da mari-

nha portugueza.

O distinto oficial ouviu

fartos aplausos, sendo tambem

arguidos mais vivas ao gover-

no, ao sr. dr. Afonso Costa, á

Republica, etc.

O cortejo dirigiu-se depois

para a residencia do sr. presi-

dente do ministerio.

Ali se encontravam muitas

 

    

   

     

   

   

   

  

  

   

   

   

    

   

  

   

  

     

   

  

  

  

   

   

  

guerra e dos negocios estran-

geiros, o sr. general Carvalhal,

dr. Alexandre Braga e outros,

Em nome do sr. dr. Afon-

so Costa, a quem a comissão

ofereceu dois formosos abou-

quets», o sr. dr. Alexandre

Braga, num vigoroso discurso,

agradeceu ao povo da capital

a manifestação de simpatia que

acabava de fazer ao governo,

dizendo que a manifestação

das urnas fôra a prova mais

frisante da consolidação da Re-

publica. i

Desde que o pov'o apoia o

atual governo e nele confia, a

obra do dr. Afonso Costa se-

rá levada a cabo e a Republi-

ca seguirá, vitoriosa e triun-

fante. -

Uma ovação acolheu as

palavias do tribuna.

Por ultimo e em nome da

comissão organisadora da ma-

nifestação, falou o sr. Augus-

to José Vieira, que agradeceu

ao povo de Lisboa a sua com-

parencia àquele sincero testi-

munho de justo apreço ao

eminente estadista.

As bandas executai'am,

mais uma vez, ohimno na-

cional, e assun terminou

aquela patriotica testa.

Era quasi meia bora.

4'- Causou sensação em

Lisboa a prisão do francez Ber-

telot que a policia julga fazer

parte da quadrilha de bandi-

dos capitaneada por Bonot &

Gamer. ,

Claude Etiene Bertelot con-

tinua detido num dos calabou-

ços do governo civil, tendo

sido hoje largamente interro-

do.

40- No comboio correio

da noite, seguiram hoje para o

Porto, acompanhados de al-

guns guardas civis, os presos

politicos srs. dr. Magalhães Co-

laço, Mai'ques Ferreira, aspi-

rante da alfandega, eMorais

Machado, que ali vão ser aca-

i'eados com alguns presos e

testemunhas.

Jota a 6.'.

M

Ctiltiit iii apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

  

Hoje, os srs. Carlos da Silva Me-

lo Guimarães, e dr. Francisco Antonio

Pinto.

Amanhã, o sr. dr. Frederico Lo-

es.

p Alem, as sr.“s D. Maria das Dores

Salgueiro Pessoa, condessa de Restelo,

e os srs. Domingos dos Santos Ga-

melas e joaquim de Almeida Correa

Leal.

O Tambem no passado dia 5 fez

anos a filhinha do habil industrial, sr.

J. Maria da Silva Henriques, a menina

Maria da Conceição Henriques, aplica-

da estudante nesta cidade.

O Foi pedida em casamento para

o sr. dr. Antonio Augusto Esteves

Mendes Corrêa, assistente da Facul-

dade de sciencias da universidade do

Porto, a sr.a D. Carmen de Loureiro,

filha dos iiiiados Viscondes de Lourei-

ro e sobrinha da esposa do sr. José

Relvas, ministro de Portugal ein Ma-

drid.

E' um consorcio auspícioso. Os

noivos são possuidores de nobilissi-

mos predicados.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Manuel Alegre, dr. joão Su-

céna, dr. ulio Sampaio, Julio Ribeiro

de Almei a, J. Maria da Silva .Henri-

ques, dr. Joaquim José Luiz Fernan-

des, Adelino de Oliveira Valerio, Ma-

nuel Francisco Atanazio de Carvalho,

Jose Feio Soares de Azevedo ejose

joaquim Fernandes.

O De visita a seu irmão, o sr. Luiz

Lopes, lia dias regressado da Africa,

esteve em Aveiro a sr.“ D. Maria da

Natividatk Martins Mota, lia mezes re-

sidente no Porto.

O De visita á sr.ll D. Maria Anto-

nia Couceiro da Costa, estão no Corgo-

comum seu genro, o sr. joão Soares,

sua esposa e filhos.

O Tambem estiveram nesta cida-

de os srs. Manoel Pires e sua esposa,

bem como o sr. Manoel de $0usa Bei-

rão, estimados capitalistas no concelho

de Estarreja.

EM VlAGEM 2

Seguiu para o Porto o sr. Vasco

Soares.

REGRESSOS 2

Regressou da sua casa de Vagos o

sr. Antonio Pereira da Luz.

O Regressa em breve ao Brazil,

onde vai continuar os seus negocios,

o nosso amigo, sr. Manuel da Silva

Ribeiro, que ontem nos deu o prazer

da sua visita. Boa viagem e feliz re-

gresso.

o Regressou a esta cidade o sr.

dr. Luiz de Brito Guimarães, pro-

fessor do liceu e presidente da ca-

mara municipal de Aveiro.

dias do Pará o sr. Francisco Rodrí-

gues do Vale.

dias á sua casa de Estarreja o sr. Ber-

nardo Jose Rebelo dos Santos.

mana á sua casa desta cidade, vindo

da Costa-nova, o nosso velho amigo e

esclarecido professor jubilado, sr. An-

tonio Maria dos Santos Freire.

te a sr.u D. Rosa de Santa Maria Leite

movimento local

Dia 19 de novembro-E' pcsto á

   

   

  

   

  

       

   

    

   

       

    

   

   

  

     

  

  

O Com sua familia regressou ha

O Do Pará regressou tambem ha

TERMAS E PRAIAS:

Deve regressar por toda esta se-

ENFERMOS :

Tem melhorado consideravelmen-

  

ñnotações do passado (1912)-

venda, ao preço de 74o, a medi-

da dos 20 litros, o milho vin-

do á consignação da camara pa-

ra abastecrmento da cidade.

Dia 20.-0 mar produz ex-

celentes lanços de boa sardinha.

Dia 21.- Apai'eccm as pri-

meiras geadas, que cobrem to-

talmente os campos.

A vida no man-A chalupa

Rasoilo St c.a quc,sc não estamos

em êrro pertence à praça da

Porto, naufragou Conti assim o

caso um corresp mdciite de Via-

na:

«Pairou em frente da praia e

bastante ao largo, uma embar-

cação desarvorada. Pelo rumo

do vento., supoz-se que seria por-

tugueza: vinha corrida do sul.

Dirigi-me ao consul para serem

tomadas providencias, mas, em-

quanto estas se discutiam, sur-

giu a ideia a um grupo de pilo-

tos de solicitarem a saída do pe-

queno vapor de reboque, da ca-

sa Candeira, fundeado no ri»

Minho. Em virtude disso, hão se

telegrafou para o Porto a lem-

brar a conveitiencia da vinda do

'Iritão. O mesmo fez o consul,

que não chegou a pedir.soc0iros

a Vigo, pois a breve espaço via-

mos a eficacia dos trabalhos de

salvamento realisudos pelo rebo-

que Candeira, que conduziu a

embarcação a Vigo.

Por telegrama dali recebido,

sabe-se tratar-sc da chalupa Ra-

soilo 45' cf', com carga de sal

e diversas mercadorias. Esta-

va completamente abandonada c

ignora-se a sorte da tripulação,

que tem sido procurada co n

afan pelos pescadores da costa».

v*

Ainda ácerca da mesma cha-

lupa, diz o :Faro de Vigo:: '

¡Na madrugada de ontem en-

trou no nosso porto o vaporsito

María,dos srs. Candcira & irmãos,

de Camposancos, com uma cha-

lupa portugucza a reboque.

Eraa chalupa ¡Rasoilo &c.°c,

que ante-ontem tinha sido vista

a mercê das ondas, em frente de

La Guardia, e que o referido

vapor tinha ido buscar.

Era meio dia quando um prá-

tico do porto de La Guardia a

viu e o comunicou ao ajudante

de marinha.

Este oficial solicitou o con-

curso do Maria que os seus pro-

prietarios cederam imediatamen-I

te, e, como o vapor não tinha

lotação bastante para o rebo-

que, embarcaram nele dois prá-.

 

ticos e um marinheiro.

Saiu 0 Maria em busca da

embarcação á véla, que, impeli-

da pelo temporal, ía dar á costa,

Carreró, com o secretario, sr.

fernandez.

guma rou a velha da tripulação.

nem o rol de bordo nem qual-

quer outra coisa de importancia,

pelo que se deduz

cação foi abandona a pela sua

tripulação e que esta,ao deixal-a,

levou sómente o que podia ter

algum valor.

consiste em sal, caixas de velas,

barris vazios e duas quartolas d:

azeite.

servação da chalupa, esta deve

ter Sido construida ha uns 25

anos

tas achadas a bordo que a cha-

lupa se dedicava á cabotagem

entre Viana e portOS do sul de

Portugal.

tacho Soares, tambem portuguez.

que durante os últimos tempo-

rais entrou em Vigo com o ve-

lazne destruido,

carta dos armadores da Rasollo

ô c.a dizendo-lhe

aparecesse pelas costas galegas

barcação de 83 toneladas, e, des-

nosso porto..

.naria fita Quo vadis, que ontem

   

   

  

   

   

   

         

    

  

  

   

  

  

 

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

   

  

 

   

resultou serem encontradas nu-

merosas cartas e outros docu-

mentos, pelos

que o capitão

se chamava Manuel Antonio Ca-

ralvela e era de Viana do Cas-

te O.

uais se deduz

a Rasoilo ô c.“

Achou-se tambem a bordo al-

Não oi, porém, encontrado

ue a embar-

A carga da Rasoilo 6' c.“

A julgar pelo estado de con-

Tambem se deduzia das cai-

Parece que o capitão do pa-

reçebeu uma

j que esta ha-

via sido abandonada e que se

lhe desse conhecimento.

A Rasoilo & c.“ e uma em-

de os ultimos dias de outubro,

en que'se iniciou o regimen

tcmpestuoso, e o quarto naVio

de vela que entra avariado no

40- De Lisboa veio para a

imprensa do paiz a comunicação

de que chegou a Newport o na-

vio a vapor ingiêz Scawby con-

duzindo a tripulação do caique

portuguez Rosalis, a qual foi

salva ao largo da costa portu-

gueza.

Os naufragos ficaram entre-

goes aos cuidados do consul por-

tuguez em Newport.

Truta-se, evidentemente, da

tripulação do barco portuguez

en;ontrado pelo vapor Maria e

rebocado para Vigo, conforme

telegrafaram mais corresponden-

t.s naquela cidade espanhola,

acrescentando que essa tripulação

estava salva, o que se confirma,

como se vê. i

Esse barco, indicado como

sendo o Rezoilo e agora o Rosa-

lis, chama-se tambem, evidente-

mente, Rosalia.

“Quo vadis,,? - A extraordi-

foi pela primeira vêz exibida no

Teatro-aveirense, levou ali uma

grande concorrencia, tai que os

bilhetes não chegaram para sa-

tisfazer a curiosidade pu lica.

O drama é na verdade sen-

sacional, e a fita representa as

suas passagens principais.

Hoje, a repetição. E' a 2.' e

ultima vêz, pelo que devem

apressar-se a tornar logar os

que desejem não deixar de apre-

cial-a.

Telefone para o Porto.-_Co-

meçou a funcionar, no ultimo

sabado, a nova linha telefonica.

entre Lisboa e Porto, cujos re-

sultados teem sido magníficos.

Previsão do tempo. - Barto

e ao meio da tarde pôde estabc- prediz, desde 16, até sabado, 22,

lccer-se o reboque.

A chalupa estava abandona-

da e com bastantes avarias.

O temporal tinha-lhe partido

o mastro da mezena, rente á co-

berta. Acosiiha,que estava situa-

da ao pe do referido mastro, havia

sido destruída por um golpe de

mar, e o fogão rolava pelo con-

vcz. Tambem estava desmonta-

da a roda do leme.

Logo á primeira vista se no-

tava que a tripulação tinha luta-

do muito com o temporal.

Pasa poder sustentar-se, de-

pois de partido o mastro da me-iá tona de agua, no mesmo local.

zena, tinha improvisado um apa-

relho, estendendo uma vela des-

de o topo do mastro de Opa

ate à prôa. O escalcr via-se orie-

meme amarrado sobre o porão

do centro.

Estabelecido o reboque, o

Maria empreendeu a marcha com

direção a Vigo, já que o estado

do mar não lhe permitia entrar

em La Guardia.

A ui chegou de madrugada.

Psi:: manhã, o capitão do re-

bocador deu conhecimento do

achado ao comandante de ma-

rinha, sr. conde de Vilar de Fon-

tes, o qual ordenou que se pro-

cedcsse às necessarias investi-

gações

Pela tarde, foi a b0^do da

chalupa o juiz de marinha, sr.

   

a continuação, com intermiten-

cias, de tempo chuvoso, com

probabilidade de se acentuar na

quarta-feira ig.

Não queremos teimas. . .

Desastre-Morte-O ,marinhei-

ro ao serviço da capitania do

orto ultimamente vindo de Lis-

oa, havia-se metido ha dias num

batel, nas proximidades da visi-

nha freguezia de Cacia. Não se

sabe bem como, parecendo que

uma queda' á agua 1_tie ocasiCio-

nasse uma congestão, apareceu

ante-ontem boiando, já cadaver,

Veio para a cidade, sendo-

lhe dado sepultura no cemiterio

publico munici al.

Em torno o distrito.- Mais

uma desgraça para a cronica:

No logar da Murtosa, junto

ao ccmiterio da freguezia, o car-

ro do lavrador Quintas, matou

uma creança de seis anos, filha

de um homem dali, conhecido

pelo «Pistolaw passando uma

das rodas do veículo por cima

da cabeça do inocente. O lavra-

dor ia muito atraz do carro.

oo- O IleFaS), carteiro,

de Santo Amaro. Estarreja, fur-

tou a patrôa, Maria Constancia,

de Fermentelos, um cordão de

ouro. uma volta do mesmo mc-

ial, duas libras, uma moeda de

ouro no valor de 5 escudos, 25

escudos em papel e 17 em pra-

ta, servindo-se para isso da cha-

Da busca a que se procedeu ve de uma mala que conseguiu novembro ás camaras uma espe-

apanhar á roubada. A queixosa Cie de orçamento relijícado, em

descobriu o larapio no dia se-

guinte, na Palhaça, e trouxe-o

para casa, deixando-o á guarda

de um outro creado emquanto

foi dar participação do caso ás

autoridades. O creado, porém,

adormeceu e o gatuno, aprovei-

tando o sono do íguardião, pOz-

se novamente em

do sido ainda eUContrado.

serralheria de Domingos Tava-

res, em Cambra, destruindo a

oficina, deteriorando-lhe a forja

e todos os apetrechos da arte.

ções com questões de familia.

las-Parece que a chuva imper-

tinente da pesada e passada qua-

dra,

houve por bem deixar-nos.. Fez

por vezes um rigoroso inverno,

encharcando os campos, despo-

jando as arvores de folhas e de

flores, aumentando o volume de

agua dos rios e entrando até com

a costumada sencerimonia pelos

domicilios dentro.

agora o sol. Por muito tempo?

mas fez por cá rigoroso inverno.

rem duma quadra chuvosa tão prolon-

gada, principalmente no outono.

titnos dias foram torrenciais, achando-

se os campos encharcados e os servi-

ços ::gricolas parados.

os excessivos calores de maio em tres

dias estragaram as cearas, que tão

prometedoras eram, e agora a invernia

não permite que se semeiem a tempo

as do ano futuro.

   

   

   

      

   

  

  

   

 

   

  

uga, não ten-

40- Os gatunos assaltaram a

Diz-se que o facto tem rela-

0 tempo-Its coisas agrico-

finda na ultima semana,

Ja lá vai, felizmente. Brilha

-oo- Informações de fóra:

De Águeda: Melhorou o tempo,

Dizem os velhos não se recorda-

De Arronches: As chuvas nos ul-

ano tem sido péssimo, pois que

De Faiela: Estão concluídas as se-

meiiteiras de cereais, apresentando-se

as que nascem com um lindo aspecto.

Certamente se deve este facto a

terem as ultimas, continuas e, por ve-

zes, torrenciais chuvas, favorecido a

absorção dos adubos químicos, que já

aqui se empregam em grande escala.

Começou já a colheita da azeito-

na, cuja produção não é de toda má.

De Leiria: Tem chovido imenso.

Ha mais de 15 dias que o sol nos apa-

rece só aos oucos, caindo logo em

seguida fortes ategas de agua.

De Periqñel: Temos tido mau tem-

po, tendo-nos visitado a trovoada

acompanhada de saraiva e grossas cor-

das de agua.

Vai mal para a seca do milho e

outro que está ainda por colher.

Contra a dobllidado.-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

ruginosa de Franco, legalmente

autorisada ê privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre:

cioso alimento para crean as e

pessoas de estomago débi ou

que'pretendam um Iunch ou re-

feiçao facilmente digerivel, cuja=

acção pode realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo de came.

_#-

AS CONTAS

Dl] 'ESTADO

(Continuação)

 

E depois de indicar os pro-

cessos a adoptar, eu concluia:

E com esta honradez e esta ener-

gica força de vontade, o orçamento fi-

cará equilibrado, o credito publico su-

birá desde logo, a maior parte das nos-

sas dificuldades desaparecerá por eri-

canto, ficarão emfim sem ponto de

apoio todas as campanhas no estran-

geiro, seguidas tenazmente contra a

nossa dignidade de nação livre. numa

palavra o pais resurgirá em pouco tem-

po. No parlamento pedirei aos meus

camaradas que .só se separem quando

puderem entregar ao poder executivo

o orçamento para 1913-1914, perfeita-

mente equilibrado.

Estas palavras, apreciadas á

luz dos factos de hoje, parecer-

nos-hiam proieticas, se não de-

vessem antes considerar-se como

o resultado dum estudotprofun-

do da mais urgente necessidade

publica. Ao tempo, quasi todos

as consideraram como impetuo-

sas fórmulas de oposição, sem

possivel corroboração futura.

Meio mundo já dizia que era

preciso equilibrar o orçamento,

mas poucos acreditavam que isso

pudesse fazer-se imediatamente.

Os que se diziam mais optimis-

tas pediam tres anos de esforços

conjugados de todos os compe-

tentes para se sanear uma situa-

ção, que as contas de gerencia

de 1911-1912, então publicadas,

anunciavam tão entenebrecida.

Dentro do proprio governo, a

impressão das dificuldades era

tamanha, que o sr. ministro das

finanças, encontrando-se com um

orçamento para 1912-1913, em

que algumas receitas pareciam

calculadas com manifesto exces

so, certamente para que o deficü

previsto fosse apenas de 3.832

contos, apresentava em 25 de

que esse tie/ici! passava para

6.620 contos; e sem duvida m' fl

algariSmo seria atingido, se não ; '

excedido,

não tivessem mudado por' corn-

pleto. O

1913-1914 estava elaborado em

condições de dever apresentar

um deficif de 8.464 contos, ape-

sar das reduções efetuadas pelo

mesmo ministro no seu ministe-

rio.

O atual governo e o equilibrio do

cas condições oministerio atual.

Propondo-se realizar uma obra

essencialmente patriotica, lançou

como plataforma da sua admi-

nistração a marcha segura ara o

equilibrio do orçamento.

prometendo para logo, trabalhou,

todavia, com a intenção de o

alcançar desde o primeiro ano.

O orçamento para 1913-1914, que

devia ser apresentado quatro dias

depois,

oferecido ás camaras com uma

beneficiação de 5.028 contos, fi-

cando assim o deficit em 3.436

contos. A lei-travão, aiei da con-

tribuição predial, o incremento

dos impostos indiretos e algumas

reduções de despesas, permiti-

ram que o parlamento e o go-

verno fizessem desaparecer este

deficit, transformando-o num su-

peravil de 979 contos. Foi um

momento de

a Republica, e de sincera alegria

para o governo, esse da noite de

30 de junho, em que pude anun-

Ciar tão agradavel resultado ána-

ção e ao mundo! Estava realiza-

da a fórmula exigente da minha

conferencia de Santarem. Sobre

mim podiam agora chover as

maldições e os doestos, as mes-

mas indelicadezas e ironias, que

eu já nada sentia. 0 meu conten-

tamento de haver dado uma ba-

se estavel á Republica nascente,

couraçava-me contra os proprios

¡te. Corn esta compensação, valia

¡a pena esperar, ainda que as cri-

se as circunstancias'

proprio orçamento para

orçamento para 1913-1914

Subiu ao poder nestas criti-

ãOO

impreterivelmente, foi

grande triunfo para

ultrages, que atormentaram oleão

moribundo da conhecida fabu-

la.. A verdade, quanto mais a

negassem os energumenos, me-

lhor refulgiria. Se era tão dificil

e improvavel realizaroequiiibrio,

que.. sendo ele util a toda a na-

ção, alguns portugueses ainda o

negavam ardorosamente, maior

viria a ser o merito do governo

e do parlamento de o haver al-

cançado, quando os numeros o

comprovassem insoñsmavelmen-

ticas desvairadas demorassem

contraproducentemente o resta-

belecimento do credito nacional

e o reconhecimento europeu dos

meritos da Republica em materia

'de administração. Chegou-se a

dizer, talvez por ironia, que tam-

bem Hintze Ribeiro ltavia feito

aprovar um orçamento equilibra-

do, o que não impedira que as

contas de gerencia aparecessem

depois com um deficit de cerca

de 52000 contos! Como se fosse

eu, e não a Republica, quem so-

fresse com semelhante confron-

tol Como se o voto do orçamen-

to para 1913-1914 houvesse sido

uma comedia á antiga, uma bur-

la, um aviltamento para governo

e parlamentol A resposta a esta

e outras atoardas apareceu mais

cedo do que se esperava. A ge-

rencia de 1912-1913, que se cal-

culava no governo presidido pe-

lo sr. dr. Duarte Leite dar um de-

ficit de 6:620 contos, apareceu

com o superavrt efetivo de 167

contos. Hintze Ribeiro prometeu

equilibrio e apresentou deficit. Os

meus antecessores anunciaram

deficit e eu consegui superavit. E'

realmente justo que na Republi-

ca tudo seja contrario ao que se

deu na monarquia, para que até

os homens, que durante a mo-

narquia falavam com justiça con-.

tra ela, agora na Republica, te-

nham de aplaudir a sua boa obra,

sob pena de se verem forçados

a confessar que falaram precipi-

tada ou injustamente, ou.. . por

brincadeira l

A gerencia do 1912-1913 o o res- '

petlvo ano economico.

tambem ficaram equi-

librados

As contas da gerencia de 1912-

1913 foram publicadas ha pou-

cos dias e certamente chamaram

a atenção dos bons amigos dai '

bo todas as cobranças e todos. j

Republica. Considerando em

os pagamentos, verifica-se que

houve um saldo de 601 contos.

Deduzindo os serviços autono-

mos, cujas sobras ficam á dispo-

sição das respetivas administra-

ções, o saldo ou superavit é de
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